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A Comissäo Permanente de Economia reuniu no dia 26 de Junho de 2009, na

Delegacâo da Assembleia Legislativa da Região Auttinoma dos Acores, na Vila

de Santa Cruz, na ilha das Flores, a rim de apreciar e dar parecer sobre o

Projecto de Decreto-Lei que "aprova as bases da concessäo do servico pUblico

aeroportudrio de apoio a aviacäo civil compreendendo o estabelecimento,

desenvolvimento, gestao e manutencao das infra-estruturas aeroportuârias dos

aeroportos de Lisboa, Porto, Faro, Ponta Delgada, Santa Maria, Horta e Flores,

bem como das infra-estruturas necessãrias para a utilizacäo civil da Base

Aórea de Beja".

CAPiTULO I

ENQUADRAMENTO JURIDICO

A apreciacäo do presente projecto de Decreto-Lei enquadra-se no disposto no

n.° 2 do artigo 229.°, da Constituicäo da Realica Portuguesa, e na alinea i)

do artigo 34.° do Estatuto Politico-Adnninistrativo da Regiâo AutOnonna dos

Acores — Lei n.° 2/2009, de 12 de Janeiro.

CAPiTULO II

APRECIA00 NA GENEFtALIDADE E ESPECIALIDADE

0 presente Projecto de Decreto-Lei visa aprovar as bases da Concessào de

exploracao do servico pCiblico aeroportuario de apoio a aviacdo civil nos

Aeroportos de Lisboa, Porto, Faro, Ponta Delgada, Santa Maria, Horta e Flores,

integrando tambênn o object° da Concess5o, a utilizacão da Base Mrea de

Beja para fins civis, logo que se verifique a necessâria certificacâo para o

efeito.
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o Decreto-Lei n.° 404/98, de 18 de Dezembro, aprovou os Estatutos da

empresa ANA - Aeroportos de Portugal, S. A. (ANA, S. A.), atribuindo-lhe a

concessão do servigo p6blico aeroportuàrio de apoio a aviagäo civil em

Portugal, sem que, no entanto, ficasse suficientemente estatuido o conjunto de

direitos e obrigagOes abrangidos por aquela atribuigao.

Em Julho de 2006, o Governo da ReptibIlea aprovou as OrientagOes

Estrat6gicas para o Sistema Aeroportuârio Nacional, atravês das quais

identificou as objectivos deste Sistema, bem coma as medidas e acgOes

necessArias para os atingir, entre as quais se encontra a celebragäo de urn

contrato de concessào entre o Estado e a empresa ANA, S. A.

As Bases da Concessão, que se pretendem fazer aprovar atraves desta

iniciativa, constituem urn instrumento essencial a celebragäo daquele Contrato,

que se configura como urn elennento determinante para o desenvolvimento das

actividades da Concessionkia e, consequentemente, para a prossecugao dos

objectivos identificados para o Sistema Aeroportukio Nacional.

A iniciativa em causa pretende ir de encontro as OrientacOes Estratêgicas para

o Sistema Aeroportukio Nacional definidas pelo Governo da Realica,

atrav6s da celebragâo de urn contrato de concessao com a ANA — S.A,

definindo as bases dessa concessão, ou seja, definindo o quadro geral da

regulamentagão da concessào.

De acordo cam o n.° 2 do artigo 407.° do COdigo dos Contratos POblicos

entende-se par concessão de servigos pUblicos o contrato pelo qual o co-

contratante se obriga a gerir, em nome pr6prio e sob sua responsabilidade,

uma actividade de servigo pOblico, durante urn determinado periodo, sendo

remunerado pelos resultados financeiros dessa gestão ou, directamente, pelo

contraente pOblico.

Alärn das disposigOes gerais, previstas nos artigos 407.° a 425.° do nnesmo

diploma, sao-lhe ainda aplicâveis regras especificas, constantes dos artigos

429.° e 430.°.
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As bases da concessäo em araise, previstas neste Projecto de Decreto-Lei,

cumprem todos os requisitos constantes dos artigos acima enunciados.

Na generalidade a Comissào Permanente de Economia deliberou por maioria,

corn os votos a favor do PS e corn as abstengOes do PSD e do CDS/PP,

nada ter a opor.

No entanto, para a especialidade, a Comissào entendeu, por unanimidade,

propor as seguintes alteragOes propi5e-se o seguinte:

1. Atendendo As compethricias regionais estatutariamente consagradas,

relativas ao sector aeroportuârio, propod-se a seguinte eliminacao:

"Base V

Direito de opcäo

1. (...)

b) Eliminado.

2 ( ..)
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2. A Comissão de Economia propfie ainda as seguintes alteragees, a finn

de serenn salvaguardadas as competancias regionais:

"Base XXXVII

Poderes de autoridade da Concessionaria

c) Expropriacao por utilidade pOblica, na qualidade de entidade expropriante,

de todos os bens imOveis e dos direitos a eles relativos que se mostrem

necessarios a prossecucdo do servico pOblico concessionado, sem prejuizo do

exercicio, nos termos do COdigo das Expropriacees, das competancias prOprias

do membro do Governo competente, ou das competencies da Regido

Autenoma dos Acores, estatutariamente consagradas;
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"Base XLI

Relacionamento da Concessionâria corn entidades pirblicas intervenientes na

Concessäo

1. A Concessiorthria assegura a coordenacâo e o acompanhamento das

actividades das Entidades PUblicas e equiparadas, nomeadamente o Service

de Estrangeiros e Fronteiras, o Service de Alfandegas, a Policia de Seguranca

RibIlea, a Policia Judicikia, a Brigada Fiscal, os Services do Protocolo de

Estado, a Direccão-Geral de Veterirthria, ou os servigos corn compethncias
correspondentes na Região AutOnoma dos Acores, as services

responsâveis pelos controles sanithrio e fitossanitärio, e o Institut° de

Meteorologia, promovendo a sua concertacao corn vista ao cumprimento das

obrigactles por ela assumidas no Contrato de Concessão, assim como a

coordenacão e acompanhamento de todas as actividades das Entidades

PC113!leas ou equiparadas directa ou indirectamente intervenientes no

desenvolvimento do projecto e/ou na construcäo do NAL.

2. (...)

3. (...)

4. (...)."

3. Finalmente, e corn o intuito de se salvaguardar as competéncias

regionais estatutariamente consagradas quanta ao sector aeroportuário,

propee-se o aditamento do seguinte artigo:

"Artigo 29-A

Regiao Autenoma dos Acores

1 – 0 presente Decreto-Lei aplica-se aos aeroportos situados na Regiäo

Autemoma dos A9ores geridos pela ANA — Aeroportos de Portugal, S. A., senn
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prejuizo das competèncias regionais na nnathria, estatutariamente

consagradas.

2 — A aprovagâo da minuta do contrato de concessäo referida no artigo

anterior, devere ser precedida de audicäo dos Orgäos de governo próprio da

Regiäo AutOnoma dos Acores."

0 Relator

Francisco V. Cêsar

0 presente relatório foi aprovado por unanimidade.

0 Presidente

Josê de Sousa Rego
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